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UN MOMENTO EN LA EMOCION DEL MUNDO

Cuando contemplamos e l  panorama m und ia l,  se d i b u j a  en l a  
L e j a n ía ,  como una nube do sang re  y de d o l o r ,  l a  imagen de Eu­
ropa que se  debato  e n t ro  l a s  s ombras de l a  g u e r r a .  Menos mal 
que p ro n to  a c a b a rá  ese d e s a n g re  de l a  v i e j a  E u ro p a ,  ya que — 
la s  g l o r i o s a s  f u e rz a s  de l a  l i b e r t a d  van d e r ro ta n d o  poco a  po 
co a  l a s  de l a  b a r b a r i e ,  pe ro  e l  d o lo r  que han pasado t a n to s  
de n u e s t r o s  sem e jan te s  en su p a í s ,  nunca se  p o d rá  b o r r a r .

Contempla-i do a  E uropa vimos o t r a r a  l a s  m a lig n as  fu e r z a s  
t o t a l i t a r i a s  que ,  u lp u ls o d a s  por su moderno A t i l a  v io lab an  
t r a t a d o o  h e c h o s ,  in t ro d u c ié n d o s e  s in  av iso  en l a  t r a n q u i l i d a d  
y c o n f ia n z a  de t a n t o s  pueblos que luego se han v i s t o  h u m il la ­
dos b a jo  l a  s i n i e s t r a  b o t a  n a z i .  Pero  f e l i z m e n te  l a  a n to rc h a  
de l a  g u e r r a  que a r r a s t r ó  a  l a  m uerta a  t a n to s  i n f e l i c e s ,  va 
poco a poco d e s p id ie n d o  f u l g o r e s  más t e n u e s ,  h a s t a  que en un 
d í a  no l e j a n o  en c ien d a  e l l a  misma una paz más grande y durade 
r a  que l a  a n t e r i o r .

P ero  a h o ra  que e s t á  por a c a b a r  l a  g u e r r a  en Europa vaya­
mos a  con tem p la r  e l  panorama am ericano .

¿Que p a s a  en n u e s t r o  c o n t in e n te ?  ¿Es que lo s  p ro p io s  pa­



t r i o t a s  son los  que p la n tean  d i s c r e p a n c ia s  e n t r e  lo s  p a í s e s  — 
am ericanos? No» son lo s  n a z i s ,  que, viendo que nunca  podran — 
"dominar e l  mundo" siembran l a  s e m i l l a  de l a  d i s c o r d i a  en Ame­
r i c a ,  que fu e  qu ien  puso l a  v a l e n t í a  de sus hombres e n t r e  lo s  
b á rb a ro s  y su s  deseos»

Pero  n o s o t r o s  lo s  am ericanos  debemos poner to d a s  n u e s t r a s  
fu e rz a s  a l  s e r v i c i o  de l a  p a z ,  p a r a  que n u e s t r a  America s i g a  -  
s iendo e l  f a n t á s t i c o  eicorazado que se  ene i e n t r a  a l t a n e r o  en me 
d io  de l a s  s a n g r ie n t a s  o la s  de un mar que jomas lo g r a r á  s e p u l ­
t a r l o  b a jo  sus  aguas*

L u is  Sc¡lvatc.ro
* * *

EL 12 DE OCTUBRE

Se d i r i g e  Colon a  l a  I b e r i a  ya  s i n  e s p e r a n z a s .  Has ¡oh, - 
f o r t u n a i  Es escuchado por una  bondadosa r e i n a s  I s a b e l  l a  Cató­
l i c a *  Y ese hombre g rande  en e l  pensam iento  y en l a  acc ió n  se 
v io  navegando f e l i z  en e l  Mar Tenebroso. E l  t e n í a  una c o n f ia n ­
za c i e g a ,  más lo  m arinos  clamaban*

" L in o s ,  i n t r e p i d o  Colon ¿adonde t e  encaminas?
E l  l í m i t e  d e l  p ié la g o  jamás h a s  do e n c o n t ra r  
Vuélvenos a l  menos de nuevo a  l a s  c o l in a s  
De l a  an d a lu za  p la y a  de lo s  bosques  de aza h a r"

Mas Colón no puede o i r  e s a s  voces .  E s t á  demasiado a l t o , d e  
masiodo po r  encima de lo s  m arinos  p o ra  que e s a s  voces sean mas 
que un vago rumor.

Pero  n inguna e s t a t u a  se m antiene s in  p e d e s t a l ,  y Colon se 
ve o b ligado  a  d escen d e r  y a  d e c i r l e s  a  lo s  m erinos  que e l  s o l  
se i r r i t a  por l a  c o n d u c ta  de  e l l o s .

Los m arinos c a l l a n  en sus la m en ta c io n es  y e l  ba rco  s ig u e  
su curso  t r a n q u i lo »  Se suceden lo s  d í a s . a  l o s  d í a s ,  y Colon pa 
sea  un d í a  por l a  c u b i e r t a  a l  am anecer. Mas ¿que ha  pasado? 
Colón se vuelve v iv am en te .  ¿ E s  que e l  gran hombres ha  s e n t id o  
e l  g r i t o  de " T ie r r a "  J? S í ,  a s í  e s .  Y Colón g r i t a  ju b i lo s o *  Tie 
r r a í  T i e r r a i

Y reúno  a  su t r i p u l a c i ó n  y desem barca , y en un solemne ac 
to  toma poses ión  do a q u e l l a s  t i e r r a s  en nombro de I s a b e l .  La -  
H i s t o r i a ,  en  su r e l o j  m i le n a r io ,  marcaba e l  12 de O ctubre . Acá 
baba do d e s c u b r i r s e  lo  que s i g l o s  después  s e r í a  cuna  de i l u s — 
t r e s  hombres y que c o n s t i t u i r í a  una de l a s  más poderosas  p a lón



cas  d e l  com ercio mundial» E sa  e r a  America»
J u l i o  Amorin

* * *

La v e n ta  de b iz c o c h o s . Algo que no puedo s e g u i r  a s í .
Parece t o n t o  h a c e r  e s t a  s u g e s t ió n  c a s i  a  f i n  de año, pe­

ro  más v a le  t a r d e  que nunca. Además n o s o t ro s  l a  hacemos p a ra  
que l a  aprovechen l a s  c l a s e s  v e n i d e r a s .  So t r a t a  de l a  v e n ta  
de b iz co ch o s .  Razones do l a  más e le m e n ta l  h ig ie n e  aco n se jan  - 
que e l  b izcocho s e a  tomado por e l  vendedor con unas p in z a s  y 
no por e l  com prador con l a  memo, l a  c u a l  in t ro d u c e  en l a  c a ­
n a s t a  s in  poder e v i t a r l o  p a ra  tom ar e l  b izcocho  que d e s e a .

A parte  de e so  d e f e c to ,  l a  v e n ta  de b izcochos e s  e je m p la r .  
La ra p id e z  y e f i c i e n c i a  con que so cumplo, s in  ag lom erac iones  
n i  c o n fu s io n e s ,  no me hace r e c o r d a r  a  o t r a s  e s c u e la s  en l a s  - 
c u a le s  l a  v e n ta  s e  h a c í a  en una ú n ic a  y monumental c a n a s t a  y 
p£r*a comprar h a b í a  que h a c e r  l a r g a s  c o l a s .  Pero yo p ie n s o  que, 
de to d o s  modos, debe c o r r e g i r s e  e s t e  d e f e c to ,  que c o n s t i tu y e  
un baldón p a r a  una  de l a s  m e jo res  co sas  de l a  e s c u e l a .

J u l i o  Amor í n
* * *

EL DIA DEL ANIMAL
E l  c u a t ro  de o c tub re  se  cum plió ,  s in  que n ad ie  se  d i e s e  

c u e n ta  n i  se  tomase l a  m o le s t i a  de a v e r i g u a r lo ,  o l^ D ia  Mun- -  
d i a l  d e l  Animal. ¿Por qué ta n  lam en tab le  o lv ido? Mas de una -  
vez lo s  p e r ro s  d e  Son Bernardo han sa lv a d o  l a  v id a  a l  hombre. 
No se debe o lv i d a r  a l  m a ra v i l lo so  p e r r o  "B arry"  que s a lv o  
40 v id a s ,  E l  p rim ero  que fundó' l a  Sociedad P r o t e c t o r a  de Ani­
males fue G arlos  B erg , en lo s  E s ta d o s  Unidos» De e l  se ha  d i ­
cho que " in v e n tó  un nuevo genero  de bondad", y a s i  f u e .  ¡Cuan 
pocos pueden m erecer e s t e  c a l i f i c a t i v o « '

H. L a l in

Lea 1
M u n d o  U B R E  

R e v i s t a  a l  s e r v i c i o  de l a  dem ocrac ia
LE INTERESARA



"SATURNO" p e r ió d ic o  de 8 p á g in a s ,  im preso a  mimeogra 
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Amorín o H e rá c l id e s  L a l m .

LA DIRECCION

* * *
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I d e a r i o

Somos muchos lo s  que perdemos 
l a  m itad  de l a  v id a  deseando 
co ses  que podríam os t e n e r  s i  
no p erd iésem o s l a  m itad  d e l  -  
tiem po en d e s e a r la s *

A .W o llco tt
Donde t o d o s  pensan i g u a l  es  -  
que n inguno  p ie n s a  de v e r a s .

W.Lippman

Lo malo de l a  enseñanza  con­
tem poránea es  que a r a  e l  t e ­
r re n o  y no lo  s iem bra .

E .N .F e r r i s

FRANCES E INGLES POR 

PROFESORA DIPLOMADA 

Metodo
f á c i l

y
Rápido

P R E C I O S

M O D I C O S  

P a la c io  Salvo , p is o  9 
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T o le f .9 -1 9 -1 6

c



AQUI ESTA LA DEMOCRACIA

Por mucho tiem po so c o n s id e ro  e l  12 de O ctubre como un — 
f i e s t a  conmemorativa d e l  d e sc u b r im ie n to  d e l  Nuevo Mundo» E s t a  
v e z ,  en n u e s t ro  p a í s ,  e s a  fe c h a  s i g n i f i c ó  algo mast fue  una  — 
f i e s t a  de  l a  Democracia. N uestro  p u eb lo ,  d iv id id o  en columnas 
y sub-columnas que o s ten tab an  d i v e r s a s  i n s i g n i a s ,  se r e u n ió  en 
una enorme m u l t i tu d  y d e s f i l ó  por l a  Avenida A g rac ia d a  p a ra  
o i r  a  n u e s t ro  P r e s id e n t e ,  a l  g r i t o  de “Democracia, s í ,  f a s c i s ­
mo, n o ' “

Fue l a  Democracia }ue se  m ostró  con f u e r z a  a v a s a l l a d o r a ,  
haciendo te m b la r  a  s h i n t o í s t a s ,  n a z i s t a s  y f a s c i s t a s ,  y demos­
t r a n d o  que e l  pueblo  uruguayo no e s  d em ócra ta  porque l o  o b l i — 
gan a  s e r l o ,  s in o  de  corazón.

E l  P r e s id e n te  nos emocionó con su in s p ir a d o  d i s c u r s o ,  i n ­
te rrum pido  a  cada  i n s t a n t e  por f r e n é t i c o s  a p la u so s .  E l  a s p e c to  
d e l  P a la c io  L e g i s l a t i v o  e r a  m ag n if ico .  Se v e ía n  f la m e a r  po r  t o  
das  p a r t e s  l a s  b a n d e ra s  de l a s  Naciones U nidas. La muchedumbre 
coreó  dos vece s  e l  Himno N ac iona l .  Y yo pensaba ccn o r g u l lo  y 
a l e g r í a s  " S í ,  a q u í  e s t a  l a  dem ocrac ia ,  l a  verdadera.. No so h a ­
l l a  en lo s  f l o r i d o s  d i s c u r s o s ,  n¡ en grupos a i s l a d o s  de p e rso ­
nas-  So h a l l a  en e l  pueb lo , en eJ pueblo  que lo s  b a rb a ro s  q u i­
s ie ro n  dominar s in  d a rs e  c u e n ta  de que e r a  im posib le  h ace r lo »

"¿ P o r  qué? Porque m il lo n e s  d t  s e r e s  que e l l o s  c r e í a n  i n s i g  
n i f i c a n t e s  se  le v a n ta n  s in  ciar.- tiempo a  lo s  band idos  ^a poner­
lo s  ba¿o sus g a r r a s .  Es como s i  se q u i s i e r a  a p r e s a r  e t e r  , que 
boga l i b r e  por e l  e s p a c ie .  Se le v a n ta n  e s o s  s e re s  como so le '— 
v an tó  e l  pueb lo  i n g l é s  en lo s  bombardeos a  Londres; como levan  
t ó  e l  pueblo  ch ino ,  e l  pueblo ru s o  y e l  pueblo am ericano , como 
se le v an ta ro n  lo s  pueblos de to d a s  l a s  nac iones  c i v i l i z a d a s  a l  
t e n e r  n o t i c i a  de l a s  absu rdas  p r e te n s io n e s  d e l  o rg u l lo s o  in v a ­
s o r . " .  Mi emoción c r e c í a  por momentos an te  l a  muchedumbre que 
rodeaba  e l  P a la c io  .L e g is la t iv o .  E ra  e l  Uruguay e n te ro  e l  que -  
a l l í  g r i t a b a  f r e n é t i c o ,  c ie g o ,  i r r e s i s t i b l e s  "Democracia s í ,  - 
fasc ism o  noJ Y e s t a  vez , como t in te s ,  como s iem pre ,  me s e n t í  
o rg u l lo so  de s e r  URUGUAYO y poder g r i t a r  l ib re m e n te ,  como mo -  
lo  d ic t a b a  e l  corazón* ¡VIVA LA DEMOCRACIA I

* * *



EL BENEFICIO DEL CURSO

E l  d í a  11 do o c tu b re ,  a  l a s  c in c o  de l a  t a r d e ,  hubo un -  
b e n o f ic io  en e l  c in e  Avenida C o n c e r t .  Sabemos que l a  D ire c -  -  
c ión  d e l  Curso e s t á  muy a g r a d e c id a  a  lo s  n iñ o s  que c o la b o ra - -  
ro n .  Las m a e s t r a s  cum plieron también su p a r te  g u s t o s a s .  Debe 
tcmbien f e l i c i t a r s e  a  l a s  n iñ a s ,  que d i r i g i d a s  po r  l a  p ro fe so  
r a  do c o c in a  h ic i e r o n  p o s t r e s ,  p i z z a ,  e t c .  Hubo también dona­
c io n es  de g ra n d e s  c a sa s  de  com ercio  con l a s  c u a l e s  también e l  
Curso e s t á  muy re c o n o c id o .  Recalcamos que to d a s  l a s  personas  
que a s i s t i e r o n  a l  b e n e f i c io  f e l i c i t a r o n  a  lo s  i n i c i a d o r e s  por 
e s t a r  muy b ien  orgtm izado e s t e .

H .L a lín
Pedimos d i s c u l p a s  a  lo s  l e c t o r e s  de "S a tu rn o ” p o r  t a r d a r  e s te  
t a n t o  en  s a l i r .  Procurarem os que aho ra  s a lg a  pun tu a lm en te .  Y, 
por f a v o r ,  no nos agobien a  p re g u n ta s  sobre  e l  p e r ió d ic o  po r­
que n o s o t ro s  hacemos lo  p o s i b l e ,  pero  hay voces  que lo s  o b s ta  
cu lo s  son s u p e r io r e s  a  n u e s t r a s  f u e r z a s .

La D ire c c ió n>: 3|c % '

ASI SE RAJE EN LA CHINA. Por Edna Leo 
(E x t ra c ta d o  do S e le c c io n e s  d e l  R e a d e r 's  D ig e s t )

E s ta b a  yo r e c i e n  casad a  y l l e v a b a  c o i t o  tiem po en l a  China e l  
d í a  que a  mi esposo  se .e o c u r r ió  i n v i t a r  a  c u a n to s  a s i s t í a n  
a un t e  d anzan te  p a r a  que v i n i e r a n  a  comer en n u o s t r a  c a s a .  -  
a c e p ta ro n  d ie z  p e rso n as  y¿yo  s o n r e í  co r te sm en te  aunque r e c o r  
daba con in q u ie tu d  que s ó l o  t e n í a  huevos y p o l lo  f r í o  en l a  -  
n e v e ra .  Pero  m: esposo se l i m i t ó  a  d e c i r  a  un reca d e ro s  "T ele  
fonea  a  c a s a  y d i  a l  c o c in e ro  que p rep a re  comida p a ra  d ie z  - -  
p e rs o n a s ” .  -  Apenas l l e g u e ,  n u e s t ro  c r i a d i l l o  me a seg u ró  con­
f id e n c ia lm e n te *  "Puede h a c e r s e ,  s e ñ o ra " .  Cuando e n t r e  en e l  -  
s a ló n ,  ya n u e s t r o s  s i r v i e n t e s  c h in o s ,  v e s t i d o s  de b la n co ,  r e -  
p a r t í n a  unos . . p a s t e l i l l o s  t e n t a d o r e s .  Al l l e g a r  a l  comedor t o ­
dos se e n c o n t ra ro n  a  su g u s to  menos yo. La mesa e s t a b a  muy — 
l i n d a .  La luz  de l a s  v e la s  r e f l e j a b a  .en l a  c r i s t a l e r í a ,  l a  -  
p l a t a ,  l a s  f l o r e s . . .  P rocu re  no poner c a r a  de asombro. Nunca 
h a b ía  v i s t o  e sa s  f l o r e s ,  n i  e l  c e n t ro  de p l a t a  l a b ra d a  que — 
l a s  c o n te n ía .  Casi en sueños  v i  como s e r v í a n  una comida d e l i ­
c io sa*  s o p a d o  s e t a s ,  c a n g r e jo s ,  capón a s a d o ,  h e lad o  de ro n .  
to d o  e r a  p e r f e c t o .  T en ía  g ra n d e s  d eseo s  de c o r r e r  a  l a  c o c in a



¡5 a b ra z a r  a  n u e s t r o  c o c in e ro  Ah Kun. Toda l a  noche es tuve  —- 
óreguntárri oms como se l a s  h a b í a  a rreg lado»  Después lo  supe»

‘ feuando Ah Kun r e c i b i ó  e l  a v i s o  p a ra  l a  im p ro v isad a  comida, - 
t e le f o n e ó  a  l o 3 c o c in e ro s  de dos  o t r e s  de n u e s t r o s  i n v i t a ­
dos y l e s  tomó l a  comida " p r e s t a d a " .  En una c a s a  obtuvo e l  - 
capón, en o t r a  e l  he lado  y a s í  lo  demás. E l  sábado s i g u i e n t e ,  
hallándome i n v i t a d a  en c a s a  de  unos am igos, me cau só  vivo ~  
asombro e n c o n t r a r  mi s e r v i c i o  d e  p l a t a  en l a  mesa» Vi que l a  
dueña h iz o  un leve  g e s to  de e x t r a ñ e s a  cuando c o g ió  su t e n a — 
d c r  y que c o n t in u ó  usándo lo  t ra n q u i la m e n te »  Su c r ia d o  h a b ía  
encon trado  mi s e r v i c i o  más b o n i to  que e l  de su s e ñ o ra  y l o  - 
h a b ía  tomado c res tad o » * * *

Al publicor.
Es lam en tab le  e l  abandono en que se  encuen tran  — 

lo s  v i e r n e s  c u l t u r a l e s .  ¿Por que no se s i g u ió  ta n  in t e r e s a n ­
t e  y linda, i n i c i a t i v a ?

E l  P e r s o n a l  d e l  "SATURNO"

* * *

LA BATALLA DE SARANDI
. Una de l a s  b a t a l l a s  que ayudaron a  te rm in a r  con l a  gue 

r r a  de l a  in d e p en d en c ia  fue  l a  g l o r i o s a  b a t a l l a  de S a ran d í.  
G ra c ia s  a l  e s p í r i t u  g u e r r e r o  de n u e s t r o s  so ld ad o s  terminamos 
de u n a  vez n u e s t ro  p e r ío d o  de g u e r r a  p a r a  e n t r a r  en e l  per. 'o  
do de paz ,  de g ran d ez a  y de c i v i l i z a c i ó n .

E l  g r i t o  de L av a l le ja? ."  ICarabina a  l a  e s p a ld a  y s a b le  en 
mano*" fu e  a lgo  que i r r a d i ó  v a lo r  y m a rc ia l  en tusiasm o a  los 
p a t r i o t a s  p a ra  poner f u e r a  de combato a  l a s  h u e s te s  b r a s i l e ­
r a s  mandadas por L eco r .

En l a  b a t a l l a  de S a ra n d í  no hubo de  p a r t e  de lo s  p a t r i o  
t a s ,  n i  un s ó lo  so ld ad o .  Todos fue ro n  c a u d i l l o s  d ignos de f i  
g u ra r  en l a  h i s t o r i a  por e l  v a l o r  que d e s p le g a ro n .

H e rá c l id e s  L a l ín  
* * * ----------------------------
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